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PORTUGUÊS 

 
Leia o texto para responder às questões de 01 a 07: 
 

O homem que espalhou o deserto 
 

Quando menino, costumava apanhar a tesoura da mãe e ia para o quintal, cortando folhas das árvores. Havia 
mangueiras, abacateiros, ameixeiras, pessegueiros e até mesmo jabuticabeiras. Um quintal enorme, que parecia 
uma chácara e onde o menino passava o dia cortando folhas. A mãe gostava, assim ele não ia para a rua, não 
andava em más companhias. E sempre que o menino apanhava seu caminhão de madeira (naquele tempo, ainda 
não havia os caminhões de plástico, felizmente) e cruzava o portão, a mãe corria com a tesoura: tome filhinho, 
venha brincar com as suas folhas. Ele voltava e cortava. As árvores levavam vantagem, porque eram imensas e o 
menino pequeno. O seu trabalho rendia pouco, apesar do dia-a-dia constante, de manhã à noite. 

Mas o menino cresceu, ganhou tesouras maiores. Parecia determinado, à medida que o tempo passava, a 
acabar com as folhas todas. Dominado por uma estranha impulsão, ele não queria ir à escola, não queria ir ao 
cinema, não tinha namoradas ou amigos. Apenas tesouras, das mais diversas qualidades e tipos. Dormia com elas 
no quarto. À noite, com uma pedra de amolar, afiava bem os cortes, preparando-as para as tarefas do dia seguinte. 
Às vezes, deixava aberta a janela, para que o luar brilhasse nas tesouras polidas. 

A mãe, muito contente, apesar do filho detestar a escola e ir mal nas letras. Todavia, era um menino 
comportado, não saía de casa, não andava em más companhias, não se embriagava aos sábados como os outros 
meninos do quarteirão, não frequentava ruas suspeitas onde mulheres pintadas exageradamente se postavam às 
janelas, chamando os incautos. Seu único prazer eram as tesouras e o corte das folhas. 

Só que, agora, ele era maior e as árvores começaram a perder. Ele demorou apenas uma semana para limpar 
a jabuticabeira. Quinze dias para a mangueira menor e vinte e cinco para a maior. Quarenta dias para o abacateiro 
que era imenso, tinha mais de cinquenta anos. E seis meses depois, quando concluiu, já a jabuticabeira tinha novas 
folhas e ele precisou recomeçar. 

Certa noite, regressando do quintal agora silencioso, porque o desbastamento das árvores tinha afugentado 
os pássaros e destruído ninhos, ele concluiu que de nada adiantaria podar as folhas. Elas se recomporiam sempre. 
É uma capacidade da natureza, morrer e reviver. Como o seu cérebro era diminuto, ele demorou meses para 
encontrar a solução: um machado. 

Numa terça-feira, bem cedo, que não era de perder tempo, começou a derrubada do abacateiro. Levou dez 
dias, porque não estava acostumado a manejar machados, as mãos calejaram, sangraram. Adquirida a prática, 
limpou o quintal e descansou aliviado. 

Mas insatisfeito, porque agora passava os dias a olhar aquela desolação, ele saiu de machado em punho, 
para os arredores da cidade. Onde encontrava árvore, capões, matos, atacava, limpava, deixava os montes de 
lenha arrumadinhos para quem quisesse se servir. Os donos dos terrenos não se importavam, estavam em via de 
vendê-los para fábricas ou imobiliárias e precisavam de tudo limpo mesmo. 

E o homem do machado descobriu que podia ganhar a vida com o seu instrumento. Onde quer que 
precisassem derrubar árvores, ele era chamado. Não parava. Contratou uma secretária para organizar uma agenda. 
Depois, auxiliares. Montou uma companhia, construiu edifícios para guardar machados, abrigar seus operários 
devastadores. Importou tratores e máquinas especializadas do estrangeiro. Mandou assistentes fazerem cursos nos 
Estados Unidos e Europa. Eles voltaram peritos de primeira linha. E trabalhavam, derrubavam. Foram do sul ao 
norte, não deixando nada em pé. Onde quer que houvesse uma folha verde, lá estava uma tesoura, um machado, 
um aparelho eletrônico para arrasar. 

E enquanto ele ficava milionário, o país se transformava num deserto, terra calcinada. E então, o governo, 
para remediar, mandou buscar em Israel técnicos especializados em tornar férteis as terras do deserto. E os homens 
mandaram plantar árvores. E enquanto as árvores eram plantadas, o homem do machado ensinava ao filho a sua 
profissão. 
LOYOLA BRANDÃO, Ignácio de. O homem que espalhou o deserto. In: Para gostar de ler. São Paulo: Ática, 1983, v. 8, p. 42-

4. 

 

QUESTÃO 01 

Não é correto afirmar sobre as ideias do texto: 
 
A) A mãe do menino achava normal que ele ficasse em casa cortando as plantas e até o incentivava, por isso ela 

também é responsável por ele ter se tornado quem se tornou na fase adulta; 
B) Apesar de não se dar bem na escola, a mãe do menino ficava feliz por ele ser comportado e não andar em más 

companhias; 
C) À medida que o menino fora crescendo, crescera também o perigo para as plantas e árvores; 
D) O menino tornou-se o homem que espalhou o deserto, mostrando, num sentido metafórico que, se nossos 

defeitos e aptidões não forem trabalhados na infância, crescerão e formarão nossa personalidade quando adultos; 
E) O homem que espalhou o deserto não quer deixar como legado a sua capacidade de destruir a natureza. 
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QUESTÃO 02 

Em: “A mãe, muito contente, apesar do filho detestar 
a escola e ir mal nas letras.” Marque a opção cuja 
reescrita da frase não prejudica o sentido: 
 
A) A mãe, muito contente, porque o filho detestava a 

escola e ia mal nas letras; 
B) A mãe, muito contente, quando o filho detestava a 

escola e ia mal nas letras; 
C) A mãe, muito contente, embora o filho detestasse a 

escola e fosse mal nas letras; 
D) A mãe, muito contente, visto que o filho detestasse 

a escola e fosse mal nas letras; 
E) A mãe, muito contente, contudo que o filho 

detestasse a escola e fosse mal nas letras. 
 

QUESTÃO 03 

No período: “E o homem do machado descobriu que 
podia ganhar a vida com seu instrumento.” A 
oração destacada pode ser classificada como: 
 
A) Oração principal; 
B) Oração coordenada sindética explicativa; 
C) Oração subordinada substantiva subjetiva; 
D) Oração subordinada substantiva objetiva direta; 
E) Oração subordinada substantiva objetiva indireta. 
 

QUESTÃO 04 

Em: “Mas insatisfeito, porque agora passava os dias 
a olhar aquela desolação, ele saiu de machado em 
punho, para os arredores da cidade”. O termo 
destacado exerce função sintática de: 
 
A) Adjunto adnominal; 
B) Predicativo do sujeito; 
C) Predicativo do objeto; 
D) Adjunto adverbial; 
E) Sujeito. 
 

QUESTÃO 05 

Em qual das situações do texto, a vírgula foi usada 
para indicar uma elipse? 
 
A) “Quando menino, costumava apanhar a tesoura da 

mãe...”; 
B) “Havia mangueiras, abacateiros, ameixeiras, 

pessegueiros e até mesmo jabuticabeiras.”; 
C) “A mãe gostava, assim ele não ia para a rua, não 

andava em más companhias.”; 
D) “Contratou uma secretária para organizar uma 

agenda. Depois, auxiliares.”; 
E) “E enquanto ele ficava milionário, o país se 

transformava num deserto, terra calcinada.”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 06 

Marque a opção em que há erro na indicação da classe 
gramatical da palavra destacada: 
 
A) “Um quintal enorme, que parecia uma chácara...” 

(conjunção integrante); 
B) “...à medida que o tempo passava, a acabar com as 

folhas todas...” (preposição); 
C) “Adquirida a prática, limpou o quintal e descansou 

aliviado.” (artigo); 
D) “Numa terça-feira, bem cedo, que não era de perder 

tempo...” (conjunção explicativa); 
E) “...afiava bem os cortes, preparando-as para as 

tarefas do dia seguinte.” (pronome pessoal oblíquo). 
 

QUESTÃO 07 

Em: “Todavia, era um menino comportado, não saía 
de casa, não andava em más companhias, não se 
embriagava aos sábados como os outros meninos do 
quarteirão...”. A conjunção destacada tem valor 
semântico de: 
 
A) Explicação; 
B) Conclusão; 
C) Adição; 
D) Oposição; 
E) Concessão. 
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O texto servirá de base para as questões de 08 a 11: 
 

Artigo: A bola fora da Anistia Internacional, por Aldo Rebelo 
 

A História registra numerosos casos de organizações que degeneraram ao tomar um atalho embaraçoso da 
trajetória original. O escritório da Anistia Internacional no Rio de Janeiro parece hipertrofiado pela síndrome do 
pequeno poder, patologia com viés político que faz o doente extrapolar a competência e exorbitar a autoridade. 
Depois de jornadas memoráveis em defesa dos prisioneiros de consciência, na falta deles, agora, a Anistia engendra 
campanhas que oscilam entre o sofisma patético e a piada surreal. 

Após dez anos sem representação no Brasil, a organização reinstalou-se no Rio em 2011, com uma diretoria 
partidarizada que almeja ser a ouvidoria da nação. Critica a construção da usina de Belo Monte, defende a unificação 
das polícias Civil e Militar, faz circular um abaixo-assinado pela revisão da Lei da Anistia e, para isso, quer conduzir 
a presidenta da República à Comissão da Verdade, quando ela já declarou respeito aos pactos que propiciaram a 
redemocratização. Sua última iniciativa é a campanha internacional “Brasil, chega de bola fora’’. O movimento teria 
o propósito de mobilizar o mundo para pressionar o país a não reprimir protestos durante a Copa do Mundo: “Diga 
ao governo brasileiro que protesto não é crime. Dê a eles um cartão amarelo.” 

Isso é recado para ditadura. O Brasil vive o período mais duradouro e profundo de liberdades democráticas 
de sua História. A geração que chegou ao poder sofreu literalmente na carne a máxima inversa: protesto era crime. 
Hoje, tutela a liberdade de manifestação que lhe foi raptada nos anos de chumbo, quando muitos pagaram com a 
vida a ousadia da insurgência. Desde a redemocratização, construímos um estado de direito tão elástico que alguns 
até o consideram facilitador da sabotagem da democracia. Atualmente, vândalos flagrados em ação são assistidos 
ao vivo por ativistas de plantão, que chegam à delegacia antes deles. 

Não saiu do governo federal, empenhado em realizar a Copa da Paz, um só ato restritivo do direito à 
manifestação pública. A rua é o palco da liberdade. Mas não é lícito aplaudir “manifestantes” praticando saques no 
comércio, vandalizando equipamentos de utilidade pública, incendiando ônibus do transporte popular e carros da 
imprensa, depredando prédios da democracia representativa, agredindo jornalistas, ferindo transeuntes, imolando 
policiais como tochas humanas. A Anistia quer que o mundo diga às autoridades do Rio de Janeiro que não é crime 
explodir coquetel molotov em atos a que pessoas de boa-fé levam os filhos para defender as causas justas do povo? 
Não é crime matar cinegrafista que registra o próprio desempenho dos manifestantes? Merece cartão amarelo a 
responsabilização de delinquentes que, pela truculência, até inibem legítimas manifestações populares? A 
sociedade brasileira não se opõe a manifestações, mas repudia o cavalo de Átila, que não deixa grama por onde 
passa. 

Artigo publicado na edição desta terça-feira (20.05) no jornal O Globo 

 

QUESTÃO 08 

O objetivo do artigo é: 
 
A) Fazer uma crítica ao escritório da Anistia Internacional no Rio de Janeiro pela campanha “Brasil, chega de bola 

fora’’; 
B) Mostrar os numerosos casos de organizações registrados pela História que degeneraram ao tomar um atalho 

embaraçoso da trajetória original; 
C) Falar para a ditadura que o Brasil vive o período mais duradouro e profundo de liberdades democráticas de sua 

História; 
D) Defender os movimentos pacifistas contrários à realização da Copa do Mundo no Brasil; 
E) Conscientizar a população sobre os malefícios que a Copa do mundo trará para o país. 
 

QUESTÃO 09 

As palavras do texto “abaixo-assinado”, “redemocratização” e “partidarizada” são formadas, respectivamente, pelos 
seguintes processos: 
 
A) Composição por aglutinação, derivação prefixal e sufixal e derivação sufixal; 
B) Composição por justaposição, derivação parassintética e derivação sufixal; 
C) Composição por justaposição, derivação prefixal e sufixal e derivação sufixal; 
D) Composição por aglutinação, derivação parassintética e derivação prefixal; 
E) Composição por justaposição, derivação prefixal e sufixal e derivação parassintética. 
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QUESTÃO 10 
Observe as afirmativas: 
 
I. As palavras “registram”, “degeneram” e “extrapolar” 

não apresentam dígrafos; 
II. As palavras “escritório” e “trajetória” são 

acentuadas pelo mesmo motivo; 
III. As palavras “período” e “teria” têm hiato; 
IV. A palavra truculência, que aparece no último 

parágrafo do texto, tem como sinônimos as 
palavras brutalidade, grosseria, ato de crueldade, 
de violência. 

 
A) Somente as afirmativas I e III são verdadeiras; 
B) Somente as afirmativas II e IV são verdadeiras; 
C) Somente a afirmativa I é verdadeira; 
D) Somente a afirmativa IV é verdadeira; 
E) Todas as afirmativas são verdadeiras. 
 

QUESTÃO 11 

No período: “Não saiu do governo federal, empenhado 
em realizar a Copa da Paz, um só ato restritivo do 
direito à manifestação pública. Do ponto de vista 
gramatical, assinale o item correto: 
 
A) O sujeito do verbo sair é oculto; 
B) O termo “um só ato restritivo do direito à 

manifestação pública” exerce função de objeto 
direto; 

C) O termo “à manifestação pública” exerce função 
sintática de adjunto adnominal; 

D) O período é composto, formado de uma oração 
principal e uma oração subordinada adjetiva 
explicativa reduzida de particípio; 

E) O termo “empenhado em realizar a Copa da Paz” é 
aposto. 

 

QUESTÃO 12 

Assinale a opção em que há erro na escrita da palavra 
destacada: 
 
A) O mandato do deputado fora cassado devido ao 

crime de improbidade; 
B) É preciso coser a camisa, antes de usá-la; 
C) O juiz diferiu o pedido de prisão preventiva do 

acusado; 
D) Agiu com discrição e ninguém notou sua presença; 
E) Cerre a boca para não falar bobagem. 
 

QUESTÃO 13 

Marque a opção em que o sinal indicativo de crase não 
está adequado: 
 
A) Todos andam à procura de uma solução viável para 

seus problemas; 
B) Nessas férias, muitos turistas foram à Belo 

Horizonte conhecer os monumentos históricos da 
cidade; 

C) Na Copa do mundo, o melhor jogador fez um gol à 
Pelé e levou a torcida ao delírio; 

D) O professor referiu-se à apresentação dos trabalhos 
de alguns alunos e não de todos; 

E) Esta camiseta é igual à que comprei. 

QUESTÃO 14 

Assinale a opção em que há desvio da Gramatica 
Normativa: 
 
A) Aquele jogador aspira a uma vaga na seleção; 
B) O filme que assistimos misturava suspense e 

aventura; 
C) Vossa Excelência fez uma boa viagem? 
D) É terminantemente proibida a permanência de 

estranhos no interior deste recinto; 
E) É preferível combater os males a intimidar as 

próprias emoções. 
 

QUESTÃO 15 

Leia a charge: 
 

 
 
Na frase escrita pela professora, do ponto de vista 
linguístico, assinale a opção incorreta: 
 
A) O verbo confiar é transitivo indireto; 
B) O termo “dos políticos” exerce função sintática de 

complemento nominal; 
C) O predicado é verbo-nominal; 
D) O sujeito é simples; 
E) A palavra honestidade é núcleo do objeto indireto. 
 

RACIOCÍNIO LÓGICO 

 

QUESTÃO 16 

Um grupo de C crianças brinca em torno de K cadeiras, 
sendo C e K inteiros positivos. Se duas crianças 
sentam em cada cadeira, uma criança fica de pé. Se 
três crianças sentam em cada cadeira, uma cadeira 
fica vazia. Então, podemos afirmar que C+K vale: 
 
A) 9; 
B) 10; 
C) 11; 
D) 12; 
E) 13. 
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QUESTÃO 17 
Preenchendo a última coluna da tabela-verdade da proposição a seguir 
 

𝑝: 𝑥 = 3 ∧ (𝑥 ≠ 𝑦 → 𝑥 ≠ 3) 
 

𝑥 = 3 𝑥 = 𝑦 𝑥 ≠ 3 𝑥 ≠ 𝑦 𝑥 ≠ 𝑦 → 𝑥 ≠ 3 𝑥 = 3 ∧ (𝑥 ≠ 𝑦 → 𝑥 ≠ 3) 
V V F F V  

V F F V F  

F V V F V  

F F V V V  
 

Concluímos que: 
 

A) Trata-se de uma contradição e na última coluna só aparece a letra F; 
B) Trata-se de uma tautologia e na última coluna só aparece a letra V; 
C) Trata-se de uma contradição e na última coluna só aparece a letra V; 
D) Trata-se de uma tautologia e na última coluna só aparece a letra F; 
E) Trata-se de uma contingência, pois aparecem na última coluna, tanto a letra V quanto a letra F. 
 

QUESTÃO 18 
Uma turma de alunos resolveu fazer uma coleta 
(dinheiro) para realização de um passeio. Considere as 
seguintes informações sobre este passeio: 
 
(1) O custo total do passeio foi de 405 reais; 
(2) Todos contribuíram igualmente; 
(3) Na última hora dois alunos desistiram e, com isso, 

a parte de cada um sofreu um acréscimo de 1 (um) 
real e 25 centavos. 

 
Com base nessas informações podemos afirmar que o 
número de alunos dessa turma é: 
 
A) 23; 
B) 24; 
C) 25; 
D) 26; 
E) 27. 
 

QUESTÃO 19 

Considere os argumentos a seguir: 
 
(1) Todo A é B 

Todo C é A 
Logo, todo C é B 

 

(2) Algum A é B 
Todo B é C 
Logo, algum C é A 

 

(3) Nenhum desonesto é rico 
Nenhum político é desonesto 
Logo, nenhum político é rico 

 

(4) Toda criança é feliz 
Algumas crianças são pobres  
Logo, algum pobre é feliz 

 
São argumentos válidos: 
 
A) 1, 2 e 3, apenas; 
B) 1, 3 e 4, apenas; 
C) 2, 3 e 4, apenas; 
D) 1, 2 e 4, apenas; 
E) Todos. 
 

QUESTÃO 20 

“Sete notas musicais são suficientes para compor uma 
bela melodia, mas é necessário um gênio para 
combiná-las” 

(Antônio Luiz Macedo; 
http://pensador.uol.br/frases_musicais) 

 
Com base na frase acima, observe a sequência de 
notas musicais na tabela abaixo e determine qual nota 
ocupa a 7234ª posição. 
 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª ⋯ 

RÉ MI FÁ SOL LÁ SI DÓ RÉ MI ⋯ 

 
A) SOL; 
B) MI; 
C) FÁ; 
D) RÉ; 
E) DÓ. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

QUESTÃO 21 

É uma comunidade de microrganismos embebida por 
uma matriz aglutinante e firmemente aderida a uma 
superfície sólida e úmida: 
 
A) Cárie; 
B) Fóssula; 
C) Crosta; 
D) Biofilme; 
E) Abscesso. 
 

QUESTÃO 22 

Assinale a alternativa que não ajuda a prevenir cáries: 
 
A) Controle mecânico da placa bacteriana; 
B) Extração preventiva do dente; 
C) Selamento de fóssulas e fissuras; 
D) Utilização de fluoretos; 
E) Controle da dieta. 
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QUESTÃO 23 

Sobre doença periodontal, marque a opção incorreta: 
 
A) O biofilme dentário na doença periodontal pode ter 

bactérias diferentes das causadoras da cárie; 
B) Os acúmulos bacterianos nos dentes estão 

associados às doenças periodontais; 
C) O rompimento de acúmulo bacteriano evita a 

maioria das doenças periodontais e detém maior 
parte da doença existente; 

D) A periodontite clínica ocorre quando o corpo reage 
de certas maneiras ao desafio bacteriano; 

E) Todas as doenças periodontais só podem ser 
realizadas pelo cirurgião-dentista especialista em 
periodontia e devidamente registrado no CRO da 
sua unidade da federação. 

 

QUESTÃO 24 

Com relação à vigilância em saúde bucal, a(o) auxiliar, 
além do(a) próprio(a) cirurgião(ã)-dentista, deve ficar 
sempre atenta (o) com relação aos sinais suspeitos 
para o câncer oral, entre esses sinais estão: 
 
A) Ulceração com as bordas elevadas; 
B) Lesões com coloração branca, vermelha ou negra 

anormais na boca; 
C) Lesões que não doem e não cicatrizam; 
D) Paciente com histórico recente de dificuldade em 

falar ou engolir; 
E) Pacientes com menos de 10 dentes próprios na 

boca. 
 

QUESTÃO 25 

A Constituição Federal de 1988 (CF-88) ao dizer no art. 
225 que "Todos têm direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do 
povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-
se ao poder público e a coletividade o dever de 
defendê-lo e preservá-lo, para as presentes e futuras 
gerações." já preocupava-se com o tema: 
 
A) Saúde bucal; 
B) Biossegurança; 
C) Saúde mental; 
D) Prevenção de cáries; 
E) Programa Saúde da Família – PSF. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 26 

Os principais fatores de risco para fluorose dentária 
são, exceto: 
 
A) Presença de flúor em teores acima do recomendado 

nas águas de abastecimento público, originado do 
processo de fluoretação ou naturalmente existente 
nos mananciais; 

B) Uso concomitante de duas ou mais formas de 
ingestão de flúor (sistêmico). Ex: água fluoretada e 
uso de medicamentos contendo flúor; 

C) Ingestão de creme dental na fase de formação 
dentária em locais com água fluoretada; 

D) Presença de sistema de vigilância dos teores de 
flúor nas águas de abastecimento público e nas 
águas minerais embaladas; 

E) Uso abusivo de formas tópicas de aplicação do flúor 
(ocorrendo ingestão das mesmas) em locais com 
uso sistêmico de flúor. 

 

QUESTÃO 27 

Ainda sobre fluorose dentária, esta é uma anomalia do 
desenvolvimento e ocorre por ingestão prolongada de 
flúor durante o período de formação dos dentes. É 
caracterizada por aumento da: 
 
A) Porosidade da coroa, fazendo com que esta pareça 

translúcida; 
B) Rugosidade da dentina, fazendo com que esta 

pareça opaca; 
C) Porosidade do esmalte, fazendo com que este 

pareça opaco; 
D) Porosidade da dentina, fazendo com que esta 

pareça translúcida; 
E) Rugosidade do esmalte, fazendo com que este 

pareça translúcido. 
 

QUESTÃO 28 

As embalagens de esterilização devem, exceto: 
 
A) Permitir a esterilização do artigo; 
B) Assegurar a esterilidade dos artigos até o momento 

do uso; 
C) Favorecer a transferência do conteúdo com técnica 

asséptica; 
D) Impedir a passagem do agente esterilizante; 
E) Proteger o conteúdo de contaminação após 

esterilizado. 
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QUESTÃO 29 

A classificação dos resíduos, estabelecida nas 
resoluções do CONAMA, com base na composição e 
características biológicas, físicas e químicas, tem 
como finalidade propiciar o adequado gerenciamento 
desses resíduos, no âmbito interno e externo dos 
estabelecimentos de saúde. Assinale a opção correta 
quanto aos grupos e seus resíduos: 
 
A) Grupo A é composto por resíduos com risco 

biológico, isto é, resíduos que apresentam risco 
potencial à saúde e ao ambiente devido à presença 
de agentes biológicos; 

B) Grupo C é composto por resíduos com risco 
químico, ou seja, resíduos que apresentam risco 
potencial à saúde a ao ambiente devido às suas 
características próprias, tais como corrosividade, 
reatividade, inflamabilidade, toxicidade, 
citogenicidade e explosividade; 

C) Grupo B é composto por rejeitos radioativos, 
considerando rejeito radioativo qualquer material 
resultante de atividade humana que contenha 
radionúcleos em quantidades superiores aos limites 
de eliminação especificadas na Norma CNEN-CE-
6.02 – Licenciamento de instalações radioativas; 

D) Grupo E é composto por resíduos comuns, isto é, 
são todos os resíduos gerados nos serviços 
abrangidos pela resolução RDC-33 que, por suas 
características, não necessitam de processos 
diferenciados relacionados ao acondicionamento, 
identificação e tratamento, devendo ser 
considerados resíduos sólidos urbanos – RSU; 

E) Grupo D é composto por resíduos perfurocortantes, 
ou seja, são objetos e instrumentos que contêm 
cantos, bordas, pontas ou protuberâncias rígidas e 
agudas, capazes de cortar e/ou perfurar. 

 

QUESTÃO 30 

Considerado um conjunto básico para atendimento 
clínico no consultório odontológico: 
 
A) Gral de borracha, Placa de vidro e Espátula para 

cimentação; 
B) Seringa carpule, Pote dappen e Cuba metálica; 
C) Lamparina, Pinça Lecron e Pinça hemostática; 
D) Pinça dente de rato, Cinzel e Lima para osso; 
E) Odontoscópio, Sonda exploradora e Pinça clínica 

para algodão. 
 

QUESTÃO 31 

O seguinte conjunto de instrumentais formado por 
Sonda milimetrada, curetas Gracey e Mc Call, Caixa 
de aço, Taça de borracha, Escova de profilaxia 
(Robson) e Pedra para afiação (Arkansas) são mais 
utilizados em qual especialidade odontológica: 
 
A) Ortodontia; 
B) Cirurgia bucomaxilofacial; 
C) Prótese; 
D) Periodontia; 
E) Endodontia. 
 
 

QUESTÃO 32 

Segundo o Art.20 da Consolidação das Normas para 
Procedimentos nos Conselhos de Odontologia 
aprovada pela Resolução CFO-63/2005, compete ao 
auxiliar de consultório dentário, sempre sob a 
supervisão do cirurgião-dentista ou do técnico em 
higiene dental as seguintes atividades, exceto: 
 
A) Orientar os pacientes sobre higiene bucal; 
B) Marcar consultas; 
C) Preencher e anotar fichas clínicas; 
D) Manter em ordem arquivo e fichário; 
E) Fazer propaganda de seus serviços. 
 

QUESTÃO 33 

Foram instituídos pela Lei 4.324 de 14/04/1964 e têm 
por finalidade a supervisão da ética profissional em 
toda a República, cabendo-lhes zelar e trabalhar pelo 
perfeito desempenho ético da odontologia e pelo 
prestígio e bom conceito da profissão e dos que a 
exercem legalmente: 
 
A) Conselho Federal e os Conselhos Regionais de 

Odontologia; 
B) Sindicato dos Auxiliares em Saúde Bucal; 
C) Cooperativa dos Auxiliares em Saúde Bucal; 
D) Associação dos Auxiliares em Saúde Bucal; 
E) Organizações não governamentais dos Auxiliares 

em Saúde Bucal. 
 

QUESTÃO 34 

O Art. 9 da Lei Nº 11.889, de 24 de dezembro de 2008 
diz que “Compete ao Auxiliar em Saúde Bucal, sempre 
sob a supervisão do cirurgião-dentista ou do Técnico 
em Saúde Bucal”, exceto: 
 
A) Organizar e executar atividades de higiene bucal; 
B) Manipular materiais de uso radioativo; 
C) Processar filme radiográfico; 
D) Preparar o paciente para o atendimento; 
E) Auxiliar e instrumentar os profissionais nas 

intervenções clínicas, inclusive em ambientes 
hospitalares. 

 

QUESTÃO 35 

Marque o instrumental não indicado para uso com 
amálgama: 
 
A) Condensadores; 
B) Brunidores; 
C) Esculpidores; 
D) Afastadores; 
E) Porta-amálgama. 
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QUESTÃO 36 

Um auxiliar de saúde bucal resolveu fazer um site 
profissional discriminando os serviços realizados por 
ele com o contato e o local de atendimento. Sobre esta 
afirmação, marque a opção correta: 
 
A) Ele pode fazer isso, desde que solicite verbalmente 

ao Conselho Regional de Odontologia; 
B) Ele pode fazer isso, desde que solicite via ofício ao 

Conselho Federal de Odontologia e esteja 
devidamente registrado no Conselho Regional de 
Odontologia de sua jurisdição; 

C) Ele pode fazer isso, pois o seu certificado do curso 
de ASB juntamente com o registro no Conselho 
Regional de Odontologia permite tal prática; 

D) Ele não pode fazer isso em hipótese nenhuma; 
E) Ele pode fazer isso, desde que solicite oficialmente 

via carta de próprio punho ao Conselho Regional de 
Odontologia de sua jurisdição. 

 

QUESTÃO 37 

Sobre as atividades do auxiliar de saúde bucal, marque 
aquela que não pode ser realizada pelo auxiliar: 
 
A) Selecionar moldeiras; 
B) Preparar modelos em gesso; 
C) Registrar dados e participar da análise das 

informações relacionadas ao controle administrativo 
em saúde bucal; 

D) Executar limpeza, assepsia, desinfeção e 
esterilização do instrumental, equipamentos 
odontológicos e do ambiente de trabalho; 

E) Remover suturas. 
 

QUESTÃO 38 

Marque a opção que traz um instrumental odontológico 
muito utilizado em cirurgia: 
 
A) Cureta Gracey; 
B) Aplicador de hidróxido de cálcio; 
C) Pinça Goiva; 
D) Esculpidor Hollemback; 
E) Calcadores de Paiva. 
 

QUESTÃO 39 

O tamborel é muito utilizado pelo: 
 
A) Ortodontista; 
B) Endodontista; 
C) Cirurgião bucomaxilo; 
D) Protesista; 
E) Implantodontista. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 40 

Para que as canetas e peças de mão tenham a 
durabilidade assegurada, deve-se adotar uma rotina 
diária que deverá seguir sempre as orientações do 
fabricante. Marque a opção incorreta: 
 
A) A limpeza das canetas remove fisicamente a 

sujidade e matérias orgânicas e garante a eficácia 
da desinfecção e esterilização; 

B) A secagem externa deve ser feita com compressas 
de tecido e a interna, se possível, utilizar ar 
comprimido; 

C) Lubrificar aplicando o jato de spray que deve durar 
de 2 a 3 segundos, para que haja uma lubrificação 
eficiente no corpo e na cabeça do instrumento; 

D) Embalar adequadamente; 
E) Nunca esterilizar em autoclave pelos danos 

causados às turbinas. 
 

QUESTÃO 41 

Sobre esterilização e acondicionamento de resíduos, 
marque a opção correta: 
 
A) Deverá ser levado para esterilização apenas 

aqueles instrumentais da bandeja que foram 
realmente utilizados, os que não foram poderão ser 
usados no próximo paciente; 

B) Os Equipamentos de Proteção Individual – EPI só 
devem ser usados se a lavagem durar pelo menos 
30 minutos; 

C) Materiais perfurocortantes (agulhas, brocas, 
lâminas de bisturi e outros) devem ser colocados no 
saco branco leitoso com os dizeres “MATERIAL 
PERFUROCORTANTE”; 

D) Materiais sólidos descartáveis (algodão, gorro, 
luvas, máscara, gaze, fio de sutura, tubete de 
anestesia e outros) devem ser descartados em 
lixeiras com tampas acionadas por pedal, forradas 
de saco plástico na cor branco-leitosa constando 
símbolo de substâncias infectantes; 

E) Material comum (amálgama, prata contida em 
radiografias e fixadores, materiais que contenham 
mercúrio e outros) podem ser despejados no vaso 
sanitário ou despejado na pia da sala de 
esterilização. 

 

QUESTÃO 42 

É possível a transmissão das seguintes doenças por 
picadas acidentais de agulha, exceto: 
 
A) Hepatite B; 
B) Dengue; 
C) Doença de Chagas; 
D) Sífilis; 
E) HTLV-I e o HTLV-II. 
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QUESTÃO 43 

Sobre armazenamento de material esterilizado, 
marque a opção incorreta: 
 
A) Ao se armazenar os pacotes, deve-se tomar o 

cuidado de colocar aqueles que tiverem a data de 
esterilização mais recente por cima, para que sejam 
utilizados em primeiro lugar os que foram 
esterilizados mais recentemente; 

B) Caixas ou tambores de aço próprios podem ser 
usados; 

C) O importante é que o local de armazenamento seja 
muito bem fechado; 

D) Uma vez rompido o invólucro de uma embalagem, 
todo material ou instrumento deve ser reembalado e 
submetido novamente à esterilização, mesmo não 
tendo sido usado; 

E) Os pacotes esterilizados, depois de secos, devem 
ser removidos da autoclave e criteriosamente 
armazenados em armários ou gavetas. 

 

QUESTÃO 44 

Sobre autoclave, marque a opção incorreta: 
 
A) A esterilização em autoclave é o método mais antigo 

e ainda o mais eficiente para a esterilização dos 
instrumentos, das peças e dos materiais usados nos 
consultórios; 

B) A técnica de esterilização em autoclave foi descrita 
ainda no século XIX, por Chamberlain, em que ele 
preconizava o uso do vapor saturado de água à 
temperatura de 121°C e com uma pressão de 1 
atmosfera ou 15 lbs; 

C) O princípio físico que se aplica na autoclave é o 
mesmo da marmita de PAPIN (século XVII): “A 
água, quando aquecida em recipiente fechado, onde 
o vapor fica retido sob pressão, atinge uma 
temperatura mais elevada que seu ponto de 
ebulição, sem entrar em ebulição”; 

D) Na autoclave, o que realmente esteriliza não é o 
calor úmido da alta temperatura, e sim a pressão; 

E) A morte dos micro-organismos pela autoclave se dá 
pela termocoagulação e desnaturação das 
proteínas microbianas. 

 

QUESTÃO 45 

Marque a opção que cita a bactéria mais utilizada nos 
testes biológicos para indicação de esterilização em 
autoclave: 
 
A) Esporo do Bacillus stearothermophilus; 
B) Esporo do Bacillus cereus; 
C) Esporo do Bacillus anthracis; 
D) Esporo do Streptococcus agalactiae; 
E) Cepas vivas do Streptococcus agalactiae. 
 
 
 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 46 

Após utilizar a técnica correta em uma radiografia 
periapical, o filme radiográfico deve ir para a câmara 
escura e seguir a seguinte ordem de procedimento: 
 
A) Revelação, lavagem intermediária, fixação, lavagem 

final, secagem; 
B) Fixação, lavagem intermediária, revelação, lavagem 

final, secagem; 
C) Fixação, lavagem intermediária, secagem, lavagem 

final, revelação; 
D) Fixação, revelação, secagem, lavagem final, 

fixação; 
E) Revelação, secagem, lavagem intermediária, 

fixação, secagem, lavagem final, digitalização. 
 

QUESTÃO 47 

O dente e o filme devem permanecer paralelos entre 
si, com certa quantidade de filme além dos ápices. 
Esta é a técnica radiográfica conhecida como: 
 
A) Técnica da Bissetriz; 
B) Técnica de Le Master; 
C) Técnica de Clark; 
D) Técnica do paralelismo; 
E) Técnica oclusal. 
 

QUESTÃO 48 

São funções dos dentes, exceto: 
 
A) Preensão; 
B) Incisão; 
C) Dilaceração; 
D) Trituração; 
E) Emulsão. 
 

QUESTÃO 49 

Sobre as faces da coroa, marque a opção correta: 
 
A) Face oclusal é a face emulsificante dos dentes 

posteriores e a que sofre modificações mais 
profundas e caracteriza cada grupamento de 
dentes; 

B) Borda incisal é a borda triturante para os incisivos e 
triturante para os caninos; 

C) Face lingual ou palatina se opõe a face vestibular; 
D) Nem todos os dentes possuem a face mesial. É a 

face que está mais próxima à linha mediana; 
E) Face distal está em oposição à face mesial, portanto 

mais próximo da linha mediana. 
 

QUESTÃO 50 

Sobre gengivite, marque a opção incorreta: 
 
A) Pode provocar mau hálito; 
B) Pode provocar sangramento espontâneo causado 

pela escova ou pelo fio dental; 
C) Pode provocar inchaço, diminuindo a sensibilidade 

e o volume da gengiva; 
D) Pode provocar dor na gengiva; 
E) Pode alterar a sua cor, ficando mais avermelhada. 
 


